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CURSOS: Piimario, Complementar, Secundario e de Dactylographia. 

Cursos de" Admissiló Collegio Pedro II, Militar e 
Escola Normal. ·-

Bancas o/ficialisadas pelo Departamento Nacional de Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas para ambos os sexos: 

HORARIO : Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

~----

..s.\ Trabalhos_ com toda perfeição e rapidez, 
"'Z com ·longa pratica nos hospitaes e gabi-~ netes americanos. ~ ES~ECI.AL!STA EM TRABALHOS -E~CLUS:V AMimTE SEM: :POR 

, ~ Consulta• :- teryas, quintes e eabbo.drs, das 8 ás ;19 horas 
.õ'l Queimados - E. do R,o. · E de 1 ás 8 horas da. ;noite em sua Resi-~I dencia é. Rua Bernardino de llello n. lOõ - Nova 'Ignassú •• E. do:Ji 
õl' De 1 ás 7 da noite as Segundas, Qnurta.s e Sextas ó. li.na. 7 d.S.11-~ tembro, 180 •• 1'· and. Telephone 2. 6661 -t n·o de Janeiro '1c . ' 

~- ,.,,,., "' ,., ,., .... -- . ,,., 

Tintattattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava faze'hdas finas, como: Se-da, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, r,o,tinas, etc. 
Tinge-se qualqu.:r roupa. 

1 
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[af é e ff eJtaurante Ianro Antonio 
P'ensã,o a preços modicas 

Café a 100 rs. a hicara-Frffis, bebidas naclonaes e extrangeiras 

Caixões mortuarios de qualquer classe' para anjos e 
adultos-A~ceitam-se encommendas a qualqtier horn • 

Variadas collecções de coroas ro~as e brancas. 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

João Carias-Rua'M. Floriano Peixoto, 14.f 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELL0, 191 - NOVA TGUASSU' m 

ISS.,::==:======~========::::===========~ ;:-------------~~-~ 
l!
j: Casa Peixoto::. lj - rf ,._._ :q l"I • iar:i 

Bolo IporHvo da "A Critica" 
PARA OS JOGOS DE 4 DE MAJO DE 1930 

RS. 1,I000 

Fluminense • . 
Flamengo .. 

Syrio Libanez . 
America 
Brasil 

AS ..... 

S. CJvísfovam . 
Botafogo 
.Bangú. 
Bomsuccesso . . 
Vasco da Gama 

. Seécos e Molh::idos-Vendas a dinheiro 
Por .atacado e a varejo a preços modicos 

i MANOEL P.EIXOTO : 
:, R. Marechal 'Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ! • ., 
~--~------ ----------------------------------------·-ª-----,--.---' . . 

• -
w,,r, ~ - • ~~ % • ~ • " ·-

f D (jl b BOM E BARATO espenso O O Jmportatãc, directa de 

,

' cereaes dos Estados de Sao Paulo, Miniis e Rio O. 
do Sul. - •· Vinhós recebidQS. directamt:nte. 

''" RAUNNEl~~I a e'" 
... Rua ~: _Floriano ~eix~:º: 208-l\•º.1_.Jgu~*~~~ .... 

Criti 
Director-Proprietarlo: ·Avelino de Azeredo 

Anno li 
N. 99 Domiooo. 4 ~e Mmo i 1110 I IIHIHAUI 

E. do Rio 

O CULTO DA NOSSA HOMENAG~M, ÁS 
MAIS BELLAS DE IGUASSU 

Atallba Soares 
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ENÉ.AS PERE 
RUA BERNARDINO MELL 

Bolo Iporff vo ~a " 
PARA OS JOGOS DE 4 

----=---.--.. 
Fluminense . . 
Flamengo 

Syrio Libanez . 
America 

RS. 1,1 

A MAIS LINDA 
DENTRE AS 
MAIS LINDAS 

Quando em todas as d~ 
dades se corôam rainhas de 
belleza, para escôlha da 
belleza do Brazil; achámos 
nós,_ de lguassú, como ele
ger uma rainha. 

A isso não nôs moveu 
a avarêza de vê-la dispu
tando o grande titulo, en
tre as beldades mundiaes, 
antes; se assim ptocedémos, 
prócúrámos, tão sóine~tef 
satisfazer a essa ansia com
mum que é o egoism9 de 
elegê•la para nós. 

Para finalizar nosso -tor
neio, dizendo de nossa ale
gria, éra preciso que "A 
Critica" se vestisse da tó~ 

• .. 1 • " -

A CRITICA 

O elogio d a morena 
""""" 

A' !:flvfná trindade victorlosn, o que me 
velo de sua corôa. 

nttem-te; po_bre artista! o céo de 14-bril 
tllumína a tonnentã, abrindo escóllios ..• 
vdes, pass9r este abys,r,~iens nos óljt~, 
a belleza das filha_~ do Brasil / 

l-rmánaste esta térra ! ... Arde o solar 
reéop•,;f~ de chammas côr de 1>osa.,. 
êÍs teu crime. maior neste bá1~rfi 
nasceu mais uma flôr neste canteiro: 
em moren!nha côr, maravilhósà I 

Mato ha de vir, Rorido, auri!olar 
a corôa que em o ceo fôr4 esculpida, 
re/epibrando sorriso divinal ... 
tll~a-a, num beijo en.gelical, 
a +'l_<lr que Deus plantai, em nossa vida. 

Jul~m a G.rkía, alinal, ou patrias niil.
b~seli.t f uizes falar nesse esplendor,· 
seja nóbre dizer; - nosso Brazil, 
é a pátri<l da morênll, o altar do amor h,; 

Abril de 1930 JARBAS CORDEIRO 

ga festiva. meio, divinamente ampara- Lares, êis ahi tuas e 
Esta, a razão desse nu- do. rôasl 

mero especial ás eleitas no.s• Das eleitas, nada temos Em cada pétala, ha 
sas. Se bem não se houver que clesejar. Modêlos de falar a gratidão gum mõ 
a pobreza da véste, realçá- graça, primôres de fórma e .-e, no meio das flôres, 6 
la-ão_ as efigies das ráinhas. expoentes de cérebro têm, maior a benção de .D 

Q1:1e n~s importará o ti- para melbQr offerta a nos- Rainhas! a vós, N 
tulo universal se nosso sos olharés; a moral imma- lguassú florida e illurdi 
mundo interior impõe a que tut1da, · filhà de educação dai 
elegeu? primorada, na influencia da- Em Nóva-Jguasstl, a 1 

A esta, assistirá orgulho- Igreja e á sombra do l:ul. gião de escravos, servln 
so e, servo dedicado, dirá Corôámos, nessa trinda- defendendo e enaltecen 
ao proprio mu'h.do, de sua de de belleza, não a moei- · o que de vós lhes vier D 
bellezal . dade radiósa, porêní, a né• _olhar ou num 

Nóva-lguas$ú contempl~ ve que a Vjgia-ataiáia de gemêos que são do C 
ao mais ~bello festim de sua lares augu!itOs'I ção~~ livro das alma 
mocidade: Dum lado,- o sor- Ditosos lares, em cujas Do caração, a corôa d 
riso de tddos n't>s;, dot1tro, cãs, a familia soube impor rai-nhas e, das rainhaf. 
o orgulho de nossa cidade. â sociedade bem iniciada coração dos escravosl 

Extremos fartes,-dahi o na moral! SARA J. B. Do CeR 

Brasil Vasc~ m trt 1 • • 

l 
-:- , T l i I nrnrras-e Rlõ 

do Sul. - ·· Vinhos recebidQS. directamenle. 

AS ..... 1 .. ~AUNME1~•1 & e .. 
.. ~-~ª M. Floriano Peixoto, 208-.Nova Jguassu 

,., .. 

A CRITICA 

___...,.....,,...,.,,.~.........,.____..,,,...,,_,...,....,....,...,,...,...,~~ -=-=-r 
~ ; 

Mlle. Irene Wilmann Pereira 
EXPRESSÃO DE GRAÇA E BELLEZA DA NOSSA 
TERRA, SUFFRAGADA EM 20 LOGAR POR 

SIONIFICATIV·A VOTAÇÃO 

(( ~ -a 2 senhorltà Irene Reis e d 1 e 

1)1
•1 • ~ • I ', Neusa Pereira Bele111. enc a para ommerclo, no vl-

lca ºela 
-a 2 d Doralice Reis ~lnho munlciplo de \:'assouras o 

3 ·. · Joven lêlio Babo Filho, muito 
-a O Joven Albayde Plmtn~ estimado em hosso melo 

ta e d. Joviana Ribeiro Gomes. · 
DATAS INTIMAS NASCIMENTOS fALLECIMENTOS 

liieram annos no mez p; p. : O sr. Mario Cartaxo P, sua di• Na capital falleceu no ,11a 30 
r-a 23 a senhorita Nair Telles gna consorte d. Lais de Car·v&- do mez ultimo, a Interessante 
:--a 27 Mlie Julia M Baroni •· lho Cartaxo, participarampnos O menina Therezlnha,filha do nos~ 
--a 28 a jo~en Rosa· F • · nascimento de sua filhinha Elita so presado amigo sr. Antonino 
-a 30 0 joven N~h1on eRi~~f~ Aláyd_e, oc-corrido a 18 do p. pas- · Soares e de sua esposa d. Nadlr 
Pomes e nosso brilhante col- sado., Soares. . 
rador e distinctl, ami 

O 
sr. Gratos pela participação filiei- Posto que Já esperada em vlr-

of. Edmundo G I ã g tamol-os cordialmente. tude da gravidade do mal que a 
11 ª v º· vlctimou, a infáusta noticia do 
,.azem anno:. neste mez: VIAJANTES passamento da linda criança a 
-a I d.Adelia Chaves Pimenta Acaba de transferir sua resi- todos encheu de consternaçlio, 

Atallba Soares 
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R. Bernardino· M 

Co·I1egic 
- flltldado em 3 t 
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Director: P?'of. Dr. 
_ Rua Manoel Victori 

•,t 

D 
CURSOS: Primario Com 

actylographia. ' 
Cursos de" Admissão co• 

Escola Normal. 11 

Bancas offlcialisadas pelo Departa 
Aulas diurnas e nocturnas p 

HORARIO : Das 9 ás l6 hor3i 

RIO DE JA 

• 

[afé e Henauranr J 
e nsé\o a pre 

Café a 100 rs. a hicara-Fr~s. b~ 

ENÉAS PERE 
RUA BERNARDINO MELL 
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·ª 

Bolo Jporff vo da " 
PARA OS JOGOS DE 

RS. 

Fluminense • 
Flamengo . 

Syrio Libanez 
America 
Brasil 

AS •. , .. 

Bom 
T-ascl 

uo •••• n • •o•• •o•••u• 

A Cl.xITICA 

"A C R I T I CA '' 
Direotor Propríetario : 

AVELINO DE AZEREDO 

POR QUE? ... 
A' Maria do Céo 

Porque diz desse a.mor que nito o me
re90 ? ... 

C\" 

"'lnlii~! 
P,UBLICA-SE AOS DOMlNOOS 

Redacção e Administraçilo; 
Outro affeoto rom, feliz e bem contente, 
Do que esse que lhe surge frente a frente, 
llll eu atá, desse amor, me oompade90 ... 

R. BERNARDINO MELLO 209 
-Sabe onde eston e g;uer meu endereço? .. 

Acceitam se collaborações, fi- Olha bem para um ponto do Oriente. 

d 
· · ! • • Aquella alva estrella, de luz fremente, 

can o as mesmas SUJel as a Cri- E' a linda jo:ia' de subido pre1yo 1 ... 

tica da A CRITICA. 
Nos originaes, que não serão O meu amor deu-lhe tudo: luz e alegria .. 

d 1 
'd · · Porque nito mudar o nome do Mar a? ... 

evo VI os, exigem-se as assl- --E' possível que ella tenha outro ' ·do
gnaturas dos respectivos aµtores, no"?! ... 

·····················--······----······--••¼ 
Er tre boas amigas, 

muito intimas 

---Gostas do meu chapéo? 
-Muitissimo! Não te 

lembras que tive um igual, 
no anno passado, quando 
era moda? 

Enfre duet.'i, amigas: 

-Agora é que eu tenho 
a éerteza que o Ricardo 
quer casar commigo. 

-Porque? Já pediu a tua 
f!1ã'.O? 

-,-Não, mas já principio 
a não poder aturar a ma
mã. 

E dizer-se que esse amor ainda brote, 
81 o •t.elephoue' é o censor dum •trote'? .. 
Por que ? Fui príncipe e... perdi um 

throno! ... 

Príncipe .. A ... 

RIO, 28-4-930 

----· ............. - ---

Cantares 
Cegou-me a lu:.: de teus 

olhos 
Enlouqueceu-me teu beijo, 
Mas-louco-1nais eu te a

doro 
E-cego-mais eu te vejo! ......... 
NA CftSBRNft 

-Meu tenente, 
mometro desceu. 

-Muito? 
_:_Até o chão! 

o ther-

Cahiu ... 

'rl'•••ª•""'•••••••••••••--••••••••••--•~--•••a-.••••t:r•tr•••••a.a..•••,.•,J'••••••••••••••,.••••J''••Y 

Ao Mundo Elegante 
UMA MODA ORIGINAL! 

Quer~ls uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' f>RAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhecida Alfaiatar.ia Silva, consi
dera.da a melhor no. gcnero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que tlcaba de inventar e lança.r a moda de calças 
com vhico fl'xo sem .costura. 

Duravel e. E conomico !- Só na ALFAIATARIA SILVA 

ELECTRlCIDADE ' 

Crande stock de brin
quedos. Completo sorti
mento de materiaes e ap
parelhos parn installações 
electricas. 

Apparelhos para Radio 
Telephonia com Alto Fa-' 
lante. Telefuken electrico 
a 670$000. 

Não se esqueça, 
de fazer-no~ um a 

\'bita. 

. H. navarro croner 
Praça M. Sea.bra , 10 

Nova lguassú 1· 

ESTADO DO RIO 
~~~-~--"'-

J 
-~ ;:· ~~;;s.~~;;

1
m,:;m~:te. 

~ ua M. Floriano Peixoto 208 l\o J , 
... 4 , - va guassu ..... . .... 

A CRI T ICA 

A Princezinha 
dos meus sonhos 

A' HELIA - (Bello Horizonte) 

.Poiohé le robe d elle cose é questa. : embebido, encantado com a bel• 
Riso dí gloria pianto de dolore ! teza simples daquella creaturlnha 

que tornou-se o meu sonho, meu 

FOI numa dessas noites poeti- !dolo, meu ideal. 
cas e cheias de sentimenta- Os dias pai;saram•se ... até que 

llsmo, que a lua palllda, pare- nos encontramos pela ultima vez 
ela entoar com as estrel!as scln• e foi a ultima vez que ouvi a 
tlllantes, o hymno feliz do amor, sua voz melodiosa, como o som 
que a conheci. da harpa dedilhada pelos cheru

Seus olhos negros e sorriden- bins celt:stiaes ... 
tes, fitaram-me meio indecisos, Encontramo-nos á noite ... des• 
{ornando-a bella, singularmente pedimo-nos ... olhei a lua, inter
bella. pelei as estrellas e não respon• 

Seus cabellos de um negro lu- deram-me .. , a lua sempre pai• 
zidio, cobriam com capricho a lida como se tivesse chorado, 
sua tez morena, dando-lhe uma encondera-se tambem como se 
e,xpressão de carinho, indiscuti• sentisse aquella despedida... as 
Melmente tentadora. Amei-a, des- estreUas offuscaram-se como se 
de esse instante... e aquelle lamentasse a minha dôr .. . 
olhar seml-lndifferente tornou- Tomei-as pelas mãos ... entre 
se-me expressivo e encantador, lagrimas e sorrisos; entre pala• 

Aquella noite feliz, cheia de vras entrecortadas, dlctadas por 
fl>mantismo jámais deixou de un, coração· ferido, despedimo• 
reluzir em minha idéa. nos ... fitei-a pela ultima vez ... 

seus olhos negros, quasi molha-
Bncontn•vamo-nos sempre, e dos, fitaram-me tambem, llluml

cada encc,ntro deixa-va em meu nando naquelle Instante minha 

toração 1) sulco do amor e em I t ti 
1 lt

' 
1 

. a ma em revas... e eu par ... 
n II ma o vislumbre de fell- parti, sentindo meu coração es-

cldade. magado pelo pei.o <1a saudade. 
Em cada sorriso esboçado na E hoje no altar florido do meu 

flôr de seus roseos labios ... de- amor, conservo a sua imagem 
),llonstrava-me uma meiguice, um de virgem, como reliqula dos 
lffecto ... uma ternura. momentos felizes que juntos pas-

Asslm fiquei por muitos dias samos. 

Silhuelâ 
A. R.S. 

Alta, esbelta, elegante. 
Plastica perfeita, impecca.. 
vel. Tem a epiderme more• 
na, os olhos e os cabellos 
castahhos, a bocca pequena, 
os labios roseos. Sua vóz 
possue um timbre sonoro 
que prende, enleia, ftlscina. 

Dotada de 
um espirito 
fino e de um 
coração bem 
formado, se 

faz estimada á pri
meira vista. 

Cultiva cari
nhosamente as amizades 
que adqtdre com rapidez, 
graças a sua lhaneza de 
trato. 

Em synthese, a minha 
perfilada, é portadora de 
atributos sem conta, tor
nando-se dest1arte merece
dora da estima que todos 
que a conhecem lhe tribu
tam. 

Esta silhueta é a prova 
da minha admiração para 
com A. R. S. que é sem 
favor, um dos elementos 
mais distinguídos da nossa 

S Y L L A B A élite. 

Dracao das mulheres 
feministas 

Algoz nosso que estaes 
na terra, amaldiçoado sejà 
o vosso nome, para longe 
de nós o vosso fingimento, 
nunca seja feita a vossa 
vontade, assim na verdade, 

dia, n!lo o queremos, Ho
mem! Ouardae vossas pa• 
lavras, assim como nós 
guardamos de nossas ami
gas, não nos julgueis capa
zes de cair em vossas toli
ces, afastae-nos, Homem 
de todo vosso mal, amen l 

D. JUAN 

EU 

........ .,, .. .,,. .. y.•.•·················----
Lampadas, lnstallaçõr.s 
elettrlcas, material elecM 
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
de Jgua&sú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 
Não comprelJ.1 na cidasle, 
pois os preçÕJI ~qul são 

os mesmos 
como na mentira! AS realida~es não se evi•. 

O carinho nosso de cada tarn: ad1a1n-se... \: •• ~ ••• ;:~.:; •• .:; •• .:; •• .:; •• .:; •• ;:J.•.::i••.::i••v.•v.•v.•v.•v.•v.v.•Oi.•i:i.•Oi.•1J"i 
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CURSOS: Primario Com 
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HORARIO : Das 9 ás 16 horj 

RIO DE JÀ 

1
-c!!L~ ~-~!!. !..~.' !! ! .. ~º~ . , 

qualidades, DEPO 
MANOEL COELHO-Rua _!ft 
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... r, 
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[af é e HenauranfJ 
?e nsi\o a pre 

Café a 100 rs. a hlcara-Frlfls, b 

ENÉAS FERE 
RUA BERNARDINO MELL , 

Bolo Jpoflivo da "1-
PARA OS JOGOS DE 4 

Fluminense • 
Flamengo 

Syrio Libanez 
America 
Brasil 

RS. J,I 

n 
.Ban. 
Bon 
Vasa 

J 1 

fVleu 
"bouquet" 

A'~ mais bellas 

Énc'erra-se; hoje, ·de uma ma
ttfüta - modesta -é• ve_rdade, mas 
bem sign.lficativa,. o ·:co.ncurso de 
bellesa;,. que . em ~ua pnase tina!, 
à_ist~coú; ·~11,lre'.;ás ,in;i/~ .. ~êllas; 
tres senhonura · · éfa ,,nossa melhbr 
sociedade. 

O presente concurao que 1íõje 
finalisa, ceiebrisou-13e pela sua 
duração, o que ~liás o fez cres
cer de importancia, . pórquànto 
déra tempo sufficiente para que 
as eleitas de ·hr>je, fossem, real
mente, a suprema vontade do 
grande eleitorado 'c!e lguassú. 

Contrario aos concursos dessa 
espéçie ,. 'como sempre. tenho ma
nifestado o meu pensamento, ape
sar disso, não estou impedido de 
dar os meus parabens aos orga
nisadores do mesmo e prestar a 
minha singela, porem sincera ho
menagem, · áqU'!llas que , pdoi, 
finos dotes d P. bellesa physica, 
moral e intellectual, conquisti:l
ram os tres primeiros togares. 

Eis, pois, q meu bouquet. Não 
e um ramalhete de flores natu
raes, como podeis julgar, que, 
como tudo na vi~a, fenece, pas
sa e desapparece. Não! E' um 
ramo de flores, flores do espíri
to, flores da intelllgencia pauper
rima e cambaleante de quem 
tem muita vontade de ser gentil. 

Á CRITICA 

a trilhar a mesma senda de vir
tucte e honradez, e nunca esti
mulo a sentimentos inferiores, 
como a vaidad\!, a pretenção e 
etc. 

Deus personificou n:1 mulher a 
Imagem do sacrlficio. A sua vida 
é uma sequencia de padecimen
tos,uma esteira infidavel de mar
tyriosl 

Por isso, nós homens, apren
demos a amai-as, admirai-as ·e 
venerai-as com o culto da nossa 
melhor affe.içáo. 

, Repetir a sua influencia, o seu 
papel na vida seria enfadonho. 

E o modesto autor destas li
nhas, já .teve occasião, neste jor
nal, descrevendo .a trajectoria lu
minosa da mulher na vida terre
na, de tecer um hy.mito em seu 
louvor. 

E onde existir ,uma mulher 
conscia dos seus deveres para 
com a socfedade, terá em mim 
um escravo servidor. · 

Salve, pois, a mulher lguassua
nal 

Conde D' Alb9. 

-··-
ENTRE ELLAS 

-Os homens são todos 
uns egoistas, Não fazem 
mais que pensar nelles mes
mos . 

-;,\pesar de tudo ha ex
cepções Teu marido por 
exemplo, pensa sempre em 
outras. 

AVISO 

Deixamo~ ~t publicar 1 

rntrauo ~a r rnllnrn~a- H 

nouo [onmno. ~~ H~Il~rn 
por não no~ ter envia~~ ~ 

original. 
A R..:dacção 

• ·-

A CRIADA 
-Meu amo, está lá fóra 

um hoõã1em, com duas per4 
nas de pau, que deseja fa. 
lar-lh e . 

.;_O amo (distrahidamen, 
te)-Piz:Jhe que não r ,, 
so de nenhuma . 

Senhoritas! A esta hora, a gri
nalda que o povo generos0 e 
bom desta terra vos offertou, -l'.Y'aYN.._YN.....,,..,...,._Yh .......... ,.•."•••-. 

cingirá as vossas fronfes. Guar- ~~ ' Ar·gsnta & Carsalad dae-a. Guardae-a com muito ca-
rinho e ze lo, porque ella é o 

~K;e~º~~rseª; ;i~~~. das vossas vir- 1.1 cRarUroAs, cB·n·mE -,R._N ARDIN O MELLO, 189 - NOVA /GSUtoAcksSSU' 
Esquecei-vos por um instante 

das cousas terrenas e volveis as 
vossas almas, lngenuas e pura,s , ~ nhões, Trac-t,ores Logiti- ....,"'°""''""',!!J;:-;•~, _ _.,.,.....:;..r.... Pne'1S Ca• 
á região dos sonhos, onde tudo mas Peças .: ·• maras de 
é côr de rosa , onde os acl1rdes .FORD 
mavlosos dos passaros e o g&r- Officina para Ar 

0 
Ac-

d Concertos ·- :. ,-ii.~~;:t .. ~•~.;.r.J."'A ceesorios galhar sem fim as correntezas,· .,_ vu11nnisam .• -~ 
nos transportam á outras para- ". Camnras e para 
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gens. i Carreglím AUTO, 
Lembrae-vos que as home na- __ B_at_te_r_ia_s---''--------------- - ----i 

gens que hoje vos serão presta- AGE N C I A F O R D 
das, se rvirão, antes de tudo, co• 
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A CRI I'ICA 

Beijando Beijos 
MBORA dos teus labios afasff!àa, 
(Que ir11 porta ? A tua bocca está vasia) 
Beijos esses beijos com que fui beijada, 
Beijo teus beijos, numa estranha orgia! 

Inda conservo a carne delfciada 
Pela tua caricia que mordia, 
Que o corpo me enflorava,poisem cada 
Beijo dos teus uma saudade abria ... 

Teus beijos ... absorvi-os, esgotei-os: 
Guardo-os nas mãos, nos labios e nos seiosJ 
Numa volupia immorredoura e louca! 

Em teus momentos de lubricidade, 
Beija1·ás outros labio~, com sauddde 

· Dos beijos que roubei de tua bo.;ca. 

Gilka Mar:hado 

~uai seu crime L.. Moça prudente 
Um cavalheiro que,endo eliJ

giar uma senhorinha, que repre
sentava algumas dezenas de con
tos, pediu a um amigo que lh' a 
apresentasse, e disse-lhe á quei

1\tracára um navio cm Araca
Dentre os passageiros, um 

1 1 , ao desembarcar, sentiu 
1 e inadiavel necessida-

~~. Avistando umas rui nas, rara 
la se dirigiu ... 

Mal se ãlliviára, quando sur
lu1-lh1; um soldado dê polici':t, 
perttn,!nten1ente arrogante, bra
ndo: 
- Tú ta preso, sô 1 

r/-Mas qual é o tneu crime ? 
"'"e é que eu fiz ? , 

- Tú ta preso, ja disse I Tú 
ta cu111meteno u'a farta de pou
co desrespeito t 

L Mas qual é o meu crime ? 

- Tú ta sujano na Arfandega 1 

Cunw.lio Pü-es 

ma-ro1,pa: 
-Admiro-o. A se,,zhorinha é 

encantadora. 
E ella, tronica: 
.:....se,, cavalheiro ? 
-E' joven. 
-Disso jd sei eu. Que é mais? 
-E1 muito sensata. 
-Ah, ld isso sou. 
Pausa. E elle, endireitando-se 

todo: 
-Qt1,er casar comm1g11? 
-Nao, 
-Não?! Porque? 
E ella, com um sorristJ per

verso, 
-Porqúe sntt muito sensata ... 

facto a. 
Sem r 

O CONCURSO 

Apos uma grande pausa de 
trabalho volto hoje ás colum 
nas de A Critica para como flu
minense dizer algumas palavras 
sobre o Concurso que ora se 
encerra. 

Não raro ~ vermos um con
curso se iniciar e em meio da 
peleja lá se vae a esperança de 
conclusão não cáe em sympathia 
do publico que como é sabido é 
a peior cousa de se aturar: ai 
guns mesmos chegam a cbnclulr 
e quando esperam poder home
nagear a vencedora, eis que el
la se recusa a tal. 

No ultimo caso é bem desi:l
gradavel, é ter o trabalho todo 
perdido, é ver um castello se 
desmoronzr . 

Eu já tive occaslão de fazer 
uma comparação entre uma 
ganafa e a mulher, onde disse 
não podermos conhecei-as por 
dentro mas como tudo não tem 
a mesma regra regendo adean
to que as eleitas de hoje sao 
dlstinctos Qrnamentos de nossa 
melhor sociedade, uma, a Sta. 
Diva Marinho, professora, ~ lne
gavel sua bellesa e tambem seu 
preparo e lntelllgencia quh11tos 
que muito considero em uma 
moça: outra, a Sta. Irene Perel 
ra, moça que encanta logo a 
primeira vista e que o convlvio 
sómente serve de confirmaç:lo e 
finalmente a Sta. Maria José de 
Andrade, que occupa com effl
clencla alto p.osto na Central do 
Brasil está bem na altura de re
presentd'\' a bellesa lguassuanà. 

As tres eleitas de h'oje, em 
ultima analyse, são o que Nova 
lguassú tem de mais gracioso 
bello, senhoritas captivant~ 
que muito honram a publlcaç4o 
se seus retratos nas columnas 
deste jornal, 

Queiram as Deusas da bellesa 
lguassuana receber o hu itllde 
parabem do admiratfbr 

SEMANARIOi CRITICO 

• 
O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIONATURA ? 

Atallba Soares 
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A CRITICA 

,-------...:..:..:..:.::..~:.:.=:.:.====== ,----------.;.._ ____ __ 
A Nova M u1~dial TYPOORAPfilA DO Fazendas, Armari 

"CORREIO 
:: Executa-se qualquef 

R. BernardinO' M 

Callegi 
- F1'1itdado em 3 

Director : P?'Of. Dr. 
, Rua Manoel Victori 

CURSOS: Primarlo, Com 
Dactylographia. 

Cursos dé Admissdo Co 
Escola Normal. 

Bancas o//icialisaáas pelo Depa! 
Aulas diurnas e nocturnas 

HORARIO : Das 9 ás 16 ho 

RIO DE J , 

1
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A ClxlTICA 

o Radio-CRITICA PEQUENOS 

PROGRAMMA PARA HOJE 

18 horas-·"Rifando os 
amigos", samba pelo D' Ar-

Curioso, é claro, para ho- tagnan. 
je... E' extrahido de um -:-
jornal qu,e, em 1864, se edi- 18 e 30...:..."Pedírcigarros'', 
tava en:i Joazeiro, Estado palestra pelo Edson Mari-
da Bahia: nho. 

-:-
19 horas-"Beijos no ... 

b;tile", valsa pelo Ruy Mat
tos. 

-:-

ANNUNCI 
VENDE-SE uma boa 

ganta, propria para 
as façanhas dos j 
do Vasco. Ver e tratar com 
o Silva. 

PEREBAS E JA' COMB 
ÇAS por atacado e a va;. 
rejo. Procurar 
goal,-keeper do team X do 
S. Christovão. 

AMORES NOVOS, com 
floriano Mendes. 

Eu, Antonio de Noronha 
Pires Franco, fiscal desta 
comarca, faço saber âos po
vos desta minha vara que 
no dia 16 do andante sahi
rei em triumpho de correc• 
ção aferindo as varas e os 
pesos. 

7.7Quem tiver buracos e 
regos que tragam-nos ta.
pados, i:iob pena de multa. 

19e 30-"S.ou bonitinho", 
declamação pelo Maria Jam- AGUA DE POÇO a du; 
b zen tos reis a garrafa, fonte 0

• Gentil de Carvalho. -:-

-'-fica prohibido a todÕs 
os aflimaes da ordem das 
cabras roerem na visinhan
ça. 

-Todo individuo da ra
ç'a canina que andar na rua 
s·em coleira, bola ·nelle, aip
da rnesmo que seja Coro
nel da Guarda Nacional. 

_:_Negra de noite toda se 
requebrando, uma duzia de 
bolo~, cabeça raspada e 
multa no senhor, porque. 
não quero desaforos cá nos 
nossos bairros. 

-:-<::antador de modinhas 
desafinadas, tarde da noi
te, multa. 

-Port11guez, de noite, 
de bra.ço· dado com negra 
é fabrica de mol~ques mal-
creados; cadeia nos dois, 

20 horas-"Novos a·r~s, 
novos amores", canção can
fada pelo lmaginario. 

-:-

20 e 30-"Como se joga 
pocker", conferencia pelo 
-Tatú: •. 

-:-

21 horas-"Vida aperta,.. 
da", fox-trot · pelo Carva
lhinho. 

-:-
21 e 30-"Porque ras·pei 

.0 bigode'', recitativo pelo 
Mario Azeredo. 

--L:-

22 hora~---:"Marcha nu u 

pcial", opereta peJo Athay
de. 

um em cada xadrez por via no dono. 
das duvidas. E para que não digam 

.,.....Boi ou vacca deitados que não sabiam, mando fi
sem lanteritas nos chifres, xar este edital e mais outro 
de modo que os víandantes na R,Prta da frente e atraz 
não os vejam de longe,- do botica1 io, que é Jogar 
curral do conselho e multa onde se fala da vida alheia. 

Previsão dos '· e 
cimentos" até 

go proximô 
AGVA.:.._falta total 
RUAS-Em máo estad\l 
DESOCCUPAD Eiií 

abundancia. 
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A rainha dos barateiros 

Vendas 

a 
exclusivamente 
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A CRIT{CA 

• 1 

Sant rrõss 
-V~ 

Quando aos do. 1 jngos á 
hora do «footing» a praci
nha se nos apresenta gar
rula pela presença de nos• 
s.as gentis deidades, os 
«marmanjos», ali se postam 
a admirai-as e a lhes diri
gir galanteios. 

Não fujo a regra geral. 
Compareçb 
tambem ao 
ponto preferi
do pela nossa 
élite. Apenas, 
não fito as 
deusas. Sou 
por d em ais 
peccador para 

merecer tanto. Ali, de pé, 
só, ou com algum an1igo, 
procuro um «ma,rtyr» pa,ra 
«santificar». E é assim que 
têm surgidG> os «santarrões» . 

Hoje vos trago um que 
se sobresahe em meio a tur
b~, pela sua altura. A tez 
é bronzeada, usa bigoainho 
a Adolpho Menjou, o que 
lhe dá bastante sorte; Chris
tolino que o digà. E' um 
habituée assiduo do ponto 
chie da terra, aliás, seu re-

• illl 

. ... 
A C ITICA 

dueto, pois que ali reside. 
Tem pela dansa uma pai

xão que toca quasi as raias 
da lqucura, razão pela qual 
não perde um baile em Ri
cardo, onde as pequenas já 
o conhecem á distancia . 

Dizem-n'o preso a uns 
olhos scismadores, cor do 
céo! Não sei se é real. Es
te mundo ... o amor ... silo 
tão capricho,s9sL. Não que
ró, porém, hmç.ar a descon
fiança num cora,i;ão ferni-nil 
e Mell. acredita demasiada
me11te nas promessas do 
meu «santo» . Pudera! Um 
santo não falta com a ver
dade! Mas São Pedro men
tiu tres vezes! Não· digo 
que o fübeto siga a escola 
do velho chaveiro . Em to
do e.aso, a melhor divisa, 
é: "confiar desconfiando" 
mesmo se tratando de «san
tos» . 

IM,\0INARIO 

................... ................ W.a,J', 

Luiz Rodriguss Lopes 
ferreiro, serralheiro e 

mechanico. 

Rua Marechal F. Peixoto, 17 

Nova I g u assú 

• -

A' IRENE (Quei mados) 

Vertigem! 
Vertigem do amor .•. 

que faz ' 
Bafo de saudade ... bafo de a-

Delirio de uma paixão 
Febre de amor ... 
Meu pensamen.to vôa .. , 
Fa'ntasi.as 1 C}iiméras ... e .An-, 

Que vàntade de 
Delírio ... fantastica 1 1 

Que me tortura e LI 
• i li 

Meu Pén1>amento .•• coitaào,G 
Jí:)a ... vôa ... 
Numa illusão desfeita 
Duns olhos verdes ... 
Da mulher que mais amei,. 

ROO LA ROQUE ..... ~ 
HH.TRH 6AHOTO S 

_:se teu pae devesse ...... 
500$000 ao açougueiro e 
outros ta ntos a os ! a 1r 
quanto teri a de pagar7 

~Nada . .. 
.:.:.como, na da .. . 
-Nada , porque mudaria, 

de casa e de bairro. 

VlIIDlRA\C ... !D A\' ™IA\ Tl~IIZ 
Gr.ande venda de material el artigos de escriptorío e para co llegiaes, 
Papeis ,1e 'ti.idas as c·ore~. qlan:óe v.a~iãdaj:le lf ~•siampas, ~spelhos e motct uras pa• 

ra quadros etc. et.:. Orançle vanedact·e de 1íuage11.s. Fa m-se novas de qual quer tama
nho. Oratorio, etc. etc:. 

BÊLMJRO VIEIRA FERNANDES & Comp. 

Esta casa acha-Si! installãda em novo pre<l.io á 

l 1~eclwl Flm·ionu l'eixo.tu ·11. 1.98 

' '1.NO 1v ~assú E, DO RIO 
em Nilopolis - Av. 1..azaro de Almeida, 195 

. -t > 

• 1 'f 
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CERTO & DUVIDO 

Que a Nnir gosta de Queima
dos é certo, mais que elle sabe 
duvido. 

-Que a Irene de Queimados 
sahiu n' A Critica foi certo. mas 
que ella gostou duvido. 

-Que o Jahir Alves de Quei
mados namora a D. Barbosa é 
certo. mas que ella ama-o duvi
do. 

-Que o Joaquim nomora a D. 
é .::erto, mas que <!lia correspon
de o .namoro duvido. 

-Que J. Ignacio de Queima
dos foi ao casamento é certo, 
mas que os conv idados gosta
ram duvido. 

-Que o Rod-La Roque está 
se saindo é cérto, mas que este 
nome lhe pertence duvido. 

.-Que o Philarmonica tezoura 
sempre o Tremedeira é cert<', 
mas que :ille mereça duvido. 

-Que eu sou de Queim:tdos 
é certo, mais que doscobrirão 
quem sou 

DUVIDO 

1'.•.•,.••••-.,,.•••A••••••••••••._._._9r,._,, 

Beijos! sonho douro.do, 

do. mocidade risonha. 
espelho de duas faces que desenha, 

tristeza e nJ.egría de la.do o. la.do, 

Beijos I co.rinh.os e affeotos, 

prova sincera. dum amor eterno, 

N'um ooraçlto de sentimentos puros. 

Beijos! sois o licor, 

JJ6ra as nossas almas . 
que vivem apenas de amos. 

Beijes! so;s e serei• divinamente 

sempre eterno emquanto fordes ; 
abençoado por deus e pela sinceridade; 
trazer"" _o. to :las felioide.des . 

Alvaro M. Alves 

--- --•• ... ·---·-•-·---

O AM IGO JA' PAGOU A 
SUA ASSIGNATURA ? 

A CW.ITICA 

"GH ITIGR" n R' TH hft 
- CINE VERDE _ 

Hoje, uma comedia em 2 actos· 
os 9· e 10· episodlos do film e~ 
series THEZOUROS DO PASSA
DO e o grandioso film da FOX, 
EM CONTINENCIA, em 7 actos 
com o querido astro Georie 
O'brien. 

-Amanhã, HOMBROS DE HE
ROE, em 8 actos. 

-Terça-feira, AVENTUREIRO 
AU DAZ, em 8 actos. 

-.Quarta-feira, VAQUEIRO DE 
SALÃO, em 7 actos com Hoot 
Gibson e o film em series A 
AGUIA DA Nú!TE. 

-Quinta-fei ra, a monumental 
,p•oducção brasi leira ESCRAVA 
IZAURA, em 8 actos. 

-Sexta-feira, a super-produc
ção da UFA em ~ actos A05 
PE1S DO ALTAR. 

AVISO 
A Em preza avisa aos seus 

distinctos habitués que de 
amanhã em deante as ses: 
sões começarão ás 6 112 
horas. 

Pha1'macia. de plantão: 
PHARMAC IA CENTRAL 

Rua M. flo riano , 21 4-A 

:><><X><><><><><><><><><>< 

A MULHER- Será ver
dade que ·os homens casa
dos vivem mais que as sol
teiras? 

O MARIDO- Não o cre
ias. O que ha, é que aos 
casados lhes parece mais 
longo o tempo. 

........ 
N O cm;amentu, os pri

meiros erros .são de
finitivos ... 

""""',..,,.., ,......, ... 

Casa 
David 

Grande sortimento 

de fazendas, arma 

rinho, tecidos de 

algodão e seda. 

' J OSE' 
DAVID 

Roupas feitas, cal 

çados, perfuma

rias, etc., etc. 

(f) 

Rua Mare[~al f loriaeo 

~eixoto, U-1 
Nova lguassu 
E. do Rio 

E. F. C. do Brasil 

Atallba Soares 
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~~c:;~~;~;~E~,~~R~A~P~tt~1~A~~º~º?._..l!Lll,Juf:filªZgru!•••!'::.::.~a~ 1:1.r~_di~ 
:: Executa-se qualque 

R. Bernardino M 

1 Callegic 
- Fú't!dado em J 

Director : P1•of. Dr. 
, Rua Manoel Victori 

r D CURSOS: Prlmario Com• 
actylographla. ' 'J 

Cursos dé Admissão C 
Escola Normal. º• 
Bancas o/ficialisadas pelo Depq 

Aulas diurnas e nocturnas l 
HORARIO : Das 9 ás 16 h4 

RIO DE J 

0 U 1T ANDA E CAL D O D E-'. 

1 

....... 
Carvlo, lenh#, louça d-e barro ~ 

qualidades. Df PO 
MANOEL COELHO-Rua A\ 

.... 11 %u • •%'1 .. 

• 

[af é e ff eitaurant 1 
P'e OSÊ\io a pre 

Café a 100 rs, a thicara-Frt s, b 

ENÉAS FERE 
RUA BERNARDINO MELL 

Bolo Iporff vo ~a " 
PARA OS JOGOS DE 4 

RS. J.. I 

Fluminense 
Flamengo . . 

; 

Syrio Libanez . 
America 
Brasil 

B~ 
Bo. 
Va 

AS ..... .. ......................... ; 

-

([<D"f:!~I§~~~ 12A 
BEBIDA ANIS, CRAVO, 

eANELLA E? 
e. ' ., 

A CONCERTADA, pela sua composi~ão, 
é a melhor bebida para os resfriados 

(ANALYSADA SOB N. 11.427 ?ELO LABORATORIO 
BROMATOLOGICO DO D. N. S. P,.) 

Um coração 
n HISTORIA é simples, CO
R mo todas, principia pelo 

conhecido e tradlciunal : 
Era urr.a vez ... 
....... 

Era uma vez um cora~ãozinho 
genuo, meigo, alegre. 
Tudo lhe sorria, nada o preoc

tupava. 
A vida corria-lhe fcli2; e ligei

ra, como ligeiras e felizes appa
recem na existencia as coisas 
qu~ uos deixam eternas e gra• 
tas recordações ... 

Passo u elle assim da infancla 
á uberdade. Esta lhe trouxe 
~s prí-neiras illusões, ephemeras 
mas quer idas. ' 

Desde então, começou o cora
ção a sentir. 

Bom , delicado e since'ro era 
por muitos amado. A todos' con
~ttistava pela sensibilidade e trr-

A CRITICA 

nura. 
Como nos, na adolêscencia 

elle tambem teve o seu sonho'. 
E sonhando, constr<1ia o cora

çãozlnhho, castellos e mais cas
tellos ... 

Em horas azues de repouso e 
scismares, languidamente absor
via-se em doces devaneios. 

Perguntava, após, a si mesmo: 
Minha vida serà sémpre como 

até agora, tranquilla,ás vezes,po
rém, monotona, no:;talgica? 

Pobre coração 1 
Como estava enganado 1: .. 

Celeres e fugazes como çhime
ras em imaginações juvenis, fo. 
ram-se os tempo~ ... 

O coração que, pouco a pou
co, envelhecera, aperfeiçoára-se, 
porque soffreu. 

De alegre, tornou-se triste. 
Deixou de i;onhar, passou a 

µensar. 
E, em vez ele sorrir, aptendeu 

a chorar ... 
MARITA 

UMA POR HOJE 
O senhorio, para um in

quilino qNe lhe devia seis 
mezes de renda de casa. 

-Venho dar-lhe a boa 
nova de que se o senhor 
se mudar perdôo o que me 
deve. 

-Mudar-iile d'ésta casa 
onde desfructo ta:o boa sau• 
de, nunca o farei!-excla
mou o inquilino-Prefiro 
que me augmente o aluguel! 
~~ 

Victrolas 1 Discos 1 
A PREÇQS DA CAPlT AL 

Só NO 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 190 

J. A. Mattos 

o NOVO FORO 

o Justo c'riterio Directriz da Industria FORD Vence 
Hoje ninguem mais duvida da superioridade dos 

Caminhões Ford 
Por serem os mais : FORTES, SIMPLES, 

ECONÔMICOS E PODEROSOS 
VENDAS A DINHEIRO E A PRASO 

Argenta 8t Carsalad Ltda. 
NOVA IGUASSU' 

E. do RIO 

Atallba Soares 
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A c R I r G-A 

-~ 

,.111 _T::Y~P~O~G~R~A~ P::;;H~I~A!-..:D o Jj 
'_'CORREIO 

A Nova Mur~dial 
.:..F.::.ia_l,l,'liii,~~~~ ....... - ~ 

:: Executa-se qualque j 

R. Bernardino· ~ 

Coilegi 
- Futidado em J 

Director : P1•of. Dr. 
, Rua Manoel Victori 

- CURSOS, Prlmarlo, Co1 
Dactylographia. 

Cursos de' Admissl'Ió Co 
Escola Normal. 

Bancas officialisadas pelo Dep4 
Aulas diurnas e nocturnas 

HORARJO : Das 9 ás 16 hd 

RIO DE j 

l~.ea~L'. ~-~~! .~~.1 !! U.~ 
qualidades. DEPO 

MANOEL COELHO-Rua 14 
...... W ,C "1F-= W A A .J 
Pn rt.,. - j 

ux.,:n, •+ •" r:e '1-

~~-~==========• ===:::d( 
[até e Henaurantf 

'P'ens&o a pre 
Café a 100 rs. a hlcara-Frt6s, b~ 

ENÉAS PERE 
RUA BERNARDINO MELLO 

• 'I 

•ttw * .... 

Bolo Iporff vo da " 
PARA OS JOGOS DE 4 

Fluminense • 
Flamengo . . 

Syrio Libanez . 
America 
Brasil 

RS. J, I 

.Bd 
m 
Vi~ 

" f u t u r e t a ~ a f' 
Morena bonita 

A' A. T. 

Morena, faceira e cattita, 
Tú sabes qué es bonita ? 

Tü sabes que o teu encanto 
E a origem do meu pranto 

1

? 

Que os teus olhos brejeiros, 
Pulando assim tão ligeiros, 
Encantam, fitando a gente ? 

S,ão duas jaboticabas traquinas 
São duas garotas travessas 
As tuas alegres meninas ... 

D'ARTAGNAN 

-··-
A moral dos homens é uma 

necessidade egoistica da defe-
sa ... 

Oraode 
• 1mporeo 

de 

cereaes e 
bebidas 

A CRITICA 

Bolo ~portivo ~a "n [ritirn" PENSAM EN To 
No Jogar onde desmorona 

Ao bolo do numero anterior a casa do P,,ssaao, ao correr Ja 
concorreram 87 candidatos, dan- ht,ra construi a casa branca. Es
do a apurar,;ão o seguinte resul- _tá, de pé, entre a folhage01; pa
tado: 1 · lagar, com 15 pontos gina a pagina, a parede dos 
cada um, os srs. Fl,niano Men- meus sonhos erguem-se. 
des e Francisco Raunheitti; ·2.. Um dia com ·seu pezar e ou
logar, com 13 pontos cada um, tro com a sua alegria, lentamei; 
cs srs. AI varo Robles Quintana te se esboçou •) edifício 1k'i , 1 1 
e Carlos Gomes. Aqui falta a cal, ali, a r.iv, 

Para os jogos do proximo do- cede ... 
mingo poblkamos o coupon nou- Que importa ? Em pleno azul 
tro local· desta folha. ri a bandeira final. 

====~==li======= 
Sempre uma triskza se intro .. 

mette nas noites de festa ; a ca
Sél; terminada é menos bella qu! 

J . . B. Chagas antes. Mas, ao menos, para p,·r• 
fumar tem o sol e o vento. E o 
teu nome como um bouquet res 
plandece, no topo 1 

V M. 

Dactylographo 

Escripta commercial e forense 

Diarlamente-13 horas em deante =========-===~3-
R ua França Scart:s, 24 O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 
NOVA IGUASSU' 

BOM E 

BARATO 

A. PERRERINHA 

NOVA IGUASSU' 

Estado do Rio 

______ .... ....,...~ ~ 
a.ln nrrP-. -=--•-.. 

.;; 

AS ..... 
~ua 

... 
!t ~•UNRll~~I a e .. 

M. Floria~o Peixoto, 208-Nova Jguassu 
•• :.s 
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Gollegio Brasil 
- Fundado em 3 de Maio d~ 1-913 -

Director: P?'Df. Dr. J. J. Trindade Filho 
Rua Manoel Victorino, 225, PIEDADE 

CURSOS: PºrlmariQ, Complementar, Secundario e de 
Oactylographia. 

Cursos de Admissão Oólleglo Pedro II, Militar e 
Escola Normal. 
Bancas ojflcialisadas pelo Departamerzto Nacional de Ensino. 

Aulas diurnas .e nocturnas para ambos os sexos. 
HORARlO: Das 9 ás 16 horas e das 18 ás 21 horas. 

RIO DE JANEIRO 

,,,.,,,.,,., ··-- .. -- .. .. ,,., .. .,,,,, ... ..,. ,,, ... 
Q u 1T AN o A E e Alo o o E e AN H A DO COELHO 

Carvllo, lenha, Jnuça de bHro, aves, ovos e Sorvete de varias 
qualidades. DEPOSITO DE GELO 

COE; LHO-Boa MamhDI FIDPIBno )IH 11ovn IGUIIBBII 

[af é e R21taurante lauto Antonio 
Pensão a preços modicas 

-Café a 100 rs. a chicara-Ftlos, bebidas nacionaes e eictratlgelras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUA$SU' 

8~)8 ~~OftiVO ~H "A Critica" 
PARA OS JOGOS DE 11 DE MAIO DE 1930 

RS. 1 $000 

;J 

Flamengo . ............ America . . . ...... ~ 
Vasco da Gama 
Bomsuccesso . 
Botafogo 
Bangá. 

AS. 

.... Andarahy 
Fluminense • . 

. ······-···· Brasil 
S, Chrlstovam • 

. ... 
• H OOU 

. .. . 

Typographia do 

Correto 
DA 

Lavoura 
~xernta·H rnm 

DHleitão qua!quer 

trabalho lYDOUranbito 

rnm nitiiei e 
taoritbo 

Preços Modicas 

• 
RUA BERNAR-
DINO MELLO, 209 

N. lguassú 
E. do Rio 

A tallba Soares 
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A CRITICA 

A Nova Mundial 

Tintu,atria Blite fl minense 
Lavagem chimlca ae primeira ordem 

Tln1e-ae para luto em 24 lloru. limpa e ~• t,ra01 em 30 
mha'lato,. Tlnp e lava taen• ftna1, como : Seda, voile. 

6tc. Lava e tinae cbapéol, tapetea, c:01tlna1. etc. 
Tln1He qualqu~r roupa. 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. !'fABRA, 30-Nova lgutssú-E. do Rio_. 

w,··· ···· ......... ······••A)-• . .;t,. .w-••••.••• ••••••·• • .. •• ••• • • ••-~•••• * • N• •· • • ••••~ • •• 

CASA SÃO JOÃO 

Caixões murtuarloa de qualquer ela r para anjos e 
aduhos-Acc,.ltam se encc.,mmendas a qualq1.1er hl,ra. 

Variadas c<>llecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias•Ruá M. Florianl\ P~ixoto, 14.i 

NOVA IOUASSU' l:STAOO DO RIO 

REO. E o,:;:·,c,NAS : r 
R. Bernardino Mello 2Q9 1 Directd.t-Proprietarlo Ave 

-------
A no II Nova lguassú 

C
ONHECES a dôr ? Já a 
visfe ,algt.pn- di~ Mas 1 

com certezá, iá a sp-r· 
te ! 

Porém, não te la!!timts · 
leitor. 

Ha sémpre um 
para cada m'agua; uma es
perança para c;affa natkf.raa • 

gio; urna ponte 
pará cada abys-. 
mo tia nossa de
sesperança. 

Que vindes vós fazer, aqui, 110 dnerario, 
onde a vida se eiplJe ao mutTdo egual 

do Nada 1 Viver é soffrer, 
já disse alguem 

mais avisatlo do que e1:1 e 
do que tu. · E o pássaro mmt vôo, falou Pelo 

que, em sy11çope cruel, rreu.,_lhe na "gatganta,· Í 
.ij 

é qtrtUn meHlbr vive. 
-Prazeres e a,egrias são 

flores que,1 .m'al s'e liebru
çam na J'la~te, Io.go S,! 
d~petalam, caem e rol:rm 
nessa pofira aci:nzentad.a e 
acre, feita de túdo que se 
foi,- e se chama Saudâdef 
de tude qu~ se perdeu,
e se chama lllusão·. 

Soffrer e c'alar as ma; 
gqas, eis o ideal da vi-da- 1 

PrbcJ,lrl!, O imitar os 
ésto.1c:as, esses q~e, como 
eu af10minam a e 
não -soluçam ai , e n!o 
blasphemao1 nunca. 

Sêrfot~. 
Dispf:JJ~á, o quapdo J?U-: 

deres, o ·gesto, hy.purita1 
da caridade .alheia. 

NE 

Ha caridades que 'equi
valem a insultos; ha mãos 
que, quancio afagam, ~u- EN SAM EN TOS D 
milhãm; co.mo ha • beijos UM "p ROM PT , 1 
que mordem e ol.\J41res cre 
suppliél, QUe imp~am, a- Dizem que a palavra é 
correnfant' e escrav1aam até _prata e O silencio é ouro ••. 
a vontacffl dos !Je~potas. NO entartto estou can-

A ttenta bem . no con- do de fica: quieto 
traste do q11e exssfe e ~e a de a o 

cerno um sent -
om, e vê se 

110 ,6 
t 

I I 1} J 

e,n orgullto canta, 
, nada ser, do t 

, marmor que (11Canta" / .. 

J RBAS CORDEIRO 

M homem muHo moço 
e um homem muito 
o na:o prest m para ca 
o ,Primeiro não sabe 
e o segundo sabe de-

fflICIDADE é u m 
idificia d'e qu o l 
fornece os mat 

a mulher construi ..• 

Atallba Soares 


